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FERRER 
c;o ^ 

Foi fuzilado em Bareelo-
nat Fl•ancis(1.o" F er•i•er Guar-
dia. 

Para nos, portuguezes, 
a ndaL (lu(, os act os, às ve-
z •s; desIlllntam as palavras, 
o Despeito pela N ida hulna-
Ila é uni pl•inclpio consal-

gfado. 

A pena, de morte, em a 
nossa legi•laç:u), existe ape-
I1:1S para ala a ns, 1)oL1cl,s, 

(,1•imes militares, adue ines-
mo sempre eorninutada 
pela nIIIIIiiiCCIlclat regia. 

Por isto é natural que a 
noticia de um fuzil:iinento 
li-lo seja por nós recebida 
c1►m unia, indif erenva —fa-
cial, eolno acolhida seria 
ene qual( uei' outro paiz. 

Mais, d'aqui ao ponto de 
nos agitarmos, de causar-
nos pet•tu1-Ui ;ões nei••osas, 
Na1•e muito. 
A cada momento vemos 

telegrarll(nt:s seccos ou li<) 
( ss detultiad.ts, que a ira 
pl•ensa nos ci't, ele N raios , 
1'1'Ilres ele homicidio, l.cies 
Lindo as mais varfadas e 
hori•end.ts fornias. 

Calda dia sabemos de no-
vos C1'iines, n'este lindo 
torrou prati(,aados, e nerli 
por isso a alma nacion.11 
estremece ieclaltlatudc► cios 
(ll —aos gUlernaati\-os um es-

tudo a serio, de maneira at 

pôr eoblb aO atssustadoi 
cl•eseilnerito dag c,rilninali 
ceado poi-tit_-Llez:i. 

Mas, cleixai:do cie lado, 
estas eonsidera(•(ìes, e par-
tindo dai livpotllese de que 
gene 1CgitiinO é u noss<) au•-
repio ao saber que foi exe-
cia.idaz urna sentenças d(-
Inol'te—vaarncs entrar nn 
IMI,Wiacii) fl•ia, ilnpareiaj 
e recta do (-Kaso em,questaio. 

Morto Fer rei•,. n primei 
ra pergunta, logiea e, natu 
faie, é=-como ? seguindo-
se a de==parq iiè ? 

Ferrer foi fuzilado em 
Barcellona, em c,-)nsequela-
Clai de ltin;x sentença Pilo-
ferida nos tribalnaes•milita-
1•ei dai inesrna cidade. 

Foi ji doado pelos tI•ibu-
llaes Irlilitar•es, parque, •:e 
bundo aa, lei do •;i.iz, a elles 
compete a insti•iicç:io e jul-
anletlto dos cl ienes de re 

belli to e a.larcIlisio, mor-
nlent.e quando) praticados 
em proN•_ncla subinettid;) 
:ao r•e<nnen do (•.haa.mado 
«estado de Perra),. 

Foi (,-olidelnnido, porque 
no pro(•ef-so foi, provado 
chie Ferrei- Guardia c,oin-
nietteu o ci'irne de que aac-
cusado, cirinie punido pela 
lei colli a pëua de rliol•te. 

Quenl era -Feri -ci• 

r'inni-clr;s1.1 de n,,-il•ri, r, 

sua obra., T:scola Moderna 
intituInda, espalhou dt.u•ara-
te l'_u-g*os anhos ..L Semente 

fiai re\(Ata, <'is claras, 5(111 
a 111enU1' inter\enç;it) dos 

poderes public os, cunio,enl 
o nosso paiz, poi. Ora enco. 
bertamente, vi-to tarnbeln 
•ellleando :ilgtiin i.s tscolas 
modernas em que não seria.4, 
imprudente attentav. 
Na li;cola. ?.Ioderna en-

S111a-SC «(Ille a industria, o 

conimercio e a proprieda-
de sZ10 motivos pnl'a CII(10-
brir o i-nibo; que a bandei-
ra é uril trapo repugnante; 
ufliciaes e soldados assas-
sinos; Deus, uin espanta-
lho; aspiniçao suprema: n 
destrui(:,-to de todo o exis-
tente; o assas5111atto de to-

do o homoni publico, ainda 
(lue seja justo e boiei; o ex-
terminio de todos os mem-
bros (1Ws colmnunidades 
religiosas; viol:t•,;lc) das irei• 
ra,s' para 1'arel-aa:s i 1es;— 

meios: incendi(-, explosi-
vos, asslssina,to e saque». 

Isto, e inanis alguma C.01-
sn. ?Irias, Ibi Fel•1'er co11-

deitlïl;Ido 1)(,r 1►r ol;iilar e 
pre:;aar estas idelas 

N,to. Ferver pregou-as 
Largos anaos, sem que nin-
quem sC introniettesse. 

Poréns, quando che-ou o 
ceia ene que sob n sua direr,-
(;,lo supï-eIlla, con-I dillllel-

r() e : t.rinas por elle forraée.i-
das, os brandidos alcra:tas e 
revoltice.lonnt•ios, espalha-
ralll o tel•1•ol' e (1 ,a:i]•LIC, o 
sacrilegio e o cl•í11le,rn1 pro-
iu(1i.t 111ais tt•abalhadorn 
da peninsula; (ltl;illdo os 
;agentes de Ferrer conlntet-
ternin dezenas ele assassi-
natos, Ferrer foi preso, e 
com elle alguns ezecutores 
do sete plano, felizinente 
sol]'()(-,,ido na Cntaltinhn. 

Jul-:i,do e condeinnado 
('oIllo tis seus ci11np11('es, 

íttnIntente haNia de sobrei, 
a DICSma pena. 

Dizer que Ferrer é iim 
imiocente, é melltli-. Pro-
(mlam:a.l-o uin inartvr das 
suas ideias, igual nielltirat. 

feiram as ideias que 
o levar;1111 iL I11o1'te. Foi-nin 

ns ('nines que elle pra.tirrnl. 
111, esses rei oluci(in:tl i(ls 

acrattas, esses pertilrb;id(1-
res da ordein social, que 
rlueren-i ? 
Apro eitnr o pretexto pa-

i'a t•(lllsernllll• (lS setes fins. 

Aqui, eni Portugal, nato 
si-to elles. Saio os republi-
c:inos portu-uezes, esses 
rllesllIOS IIle t•:Ìo Ilntul•al 

acharam a traiç: ìo co\ arde 
elo Terreiro do N-o pari 
eStI'('mCt'e1'CI11 aLgol•a de 

compaitião... d 
S:ìo, Outros (1110 ta.es, ser-

•idores seulpre pi-oniptos 
de tudo quanto litja de per-
ttll'ba(lrll', 

A 1ii:t 1r.1 tia 

caln Ispiracsto a intellectu-
;les. 

CI•eeln que celebrar Fer-
rer é pi-oprio do quem cul- je \ èenl claro. 
úw1 as lettra,s. «As consciencias leaes e 

Ignorantes e cretinos, 
conhecem a Hespanha, por 
OM irei Ii'ella litllala , pelos 
toureiros, pelas z'ir/l elLa's 
ele theatros populares,e por 
bailarinas genero catlaille. 
Para elles, Mazantini, 

n;10 é o corlcejal intelligcn-
te e (;alto, o propagandista 
de\otado da insti-w(••ìto do 
seu paiz, o traiballladol• ia-

cança•el.-1?' o .`-toureircl 
de fa111a.L e, mais liada. '. 

No resto -' lo pelo que 
(•-on\ein, pelo que lhes pa-
reee lnal.is de incida, Tais 
de superior intellectualida-
de. 
Na Fi'an(-a republicana, 

os ini-naes ele senso, em to-
da a. imprensa tí:a.n(1•e at não 
dOniinaclat pelos svndicatos 
()bl•ciro-• oil pela, nla( )lia-
rin, o a ffai e 1• errer é posto 
n(is seus ele\ idos terinos: 

«Lr FIGARO» : 

«Os lamentaveis incidentes 
da noite de quarta-feira, ( 13) 
tiveram a justa consequencia 
de separar a immensa legião 
ele homens honrados de uma 
causa cujos se ! uazes se van-
gloriavam ele ter triunlpliado 
ria coriseiencia universal. 
0 ,t fingiu• Ferrer mudou por 

cornl)leto de aspecto em pou-
cas )oras. 
O perigo passou a frontei-

ra, e alai o temos nas ruas 
de Paris. 

Ferrer é o pretexto de lio-
je eniquanto se espera o no-
vo pretexto de ,tmanh:z.» 

«LR JOUR\AL DFá; DEBATS» : 

« \ão pode duvidar-se ele 
rue Ferrer foi um apostolo 
(Ia revolta social. A revolu-
ção de Barcellona tinha um 
c a r a c t e r essencial mente 
anarchista e par.recia levar 
para isso a. marca de Ferrer.» 

Assim pensam em Fran-
,;aL, assiro ti•nd:izern o pen 
<airient.o atllemilo a «Fren-
denblatt», o « Reichsport», 
o «•'a•tCllancl Leutsches» e 
n «Oi•tsblattt» . 
Na Inglaterra, na liberal 

Innlaterra, jtlstilica-_e a 
(,otideruna(:i10 de Ferrer, 
«legal e nee.essaaias» , (1•01110 
nos dizem entro outros o 
«MorninÍ, Post», o « Stan-
dart» e o «'I'i cates» . 

Sllnl.11esitlellte (,rilil1noSa 

essa campanha le anta-ida 
pelos atc,rata.s de todo o 
ulundc,. 
Fundada em bases fa•l-

s:is, partindo de pri.1(,ip'os 
•i(,ia dos, ele\alil a mentira. 
ein (' ll to, al'raStaLnd(,, 11. 

..ma1 boas 1L de flue abusara, 
ailuelles que lila baLlallça 
do ji ll,,aiento põem só o 
rc,l ,M.(,'ìo, es, latecelldo-se de 
11Ie, .,crina ele tildo, deve 

I,nfrLa , iiiil>'i:1i :i t:iaaìr> 1i ia, a Io- 1 o dia de hoje, como o de 

sìLs, diz «L' Utlivers», teem 

o dever de reconhecer que 
a condemnac;,::to de Fel•rer 
foi um acto de justiça». • 
O caracter das maniles-

tações de protesto o de-
nionstrain ít saciedade. 

((Parai, protestar ein no 
me, do respeito pela vida 
humana, coiniettei de- 
zonas de attentados contrai 

a Inesina vldaL, como muito 

bens diz «La Liberte». 
Demais, porque não pro-

testaram esses corações 
generosos contra os repu-
,-vantes suecessos da Ca-
taliinita ? 

Bem patentes ficar•ain a's 
irradiaçàes da Escola Mo-
derna 
A Instruo(:,-to, como n 

Liberdade, conto tocios os 
princípios mais bellos e 
mais sagi, Idos, é muitas 
rezes a capa cola que se 

dlsfarçani os prli1cípwo 

mais- demolidores, 11_lais 
tvrannicos. 

Contra estes emborcado 
se deveio defender os in-
cautos. 
A l••scola lloder•na que, 

para alguns, era o aposto-
lado d'tiilla insti•ucç,to s,-i, 
selei política, :apenas corri 
rins educativos, neto passa., 
hoje, pala todos, do uni 
meio de revo 
lue,itm a.ria, roais repugnan-
te ainda, porque abusava, 
como al-ui-nas es(,olaa:s nos-
sas, do, cerebros clalr is e 
doentios das classes traba-
Illadorats. 

Escola Moderna ni`to era 
unta escola, eras, Irra factor 
de prever•s tio, Ferrer, um 
anarchista de ae(;ào, uni 
C•1•ll iinoso sob cuja dll•eG(:Lln 

se matou, saqueou, incen 
diotl e profanou. 
Corno « Sta,ndal t» con-

•,luimos, appoindos wa mais 
inabatilavel convicção «que 
muito justificado era a all-
redIa creaa,dai à volta de 
um hc)Inenl gire só pI•ega,, a 
a relicldia». 

efirta 0,01M8  
Valle de Taniel, ar de Outubro 

—A ridam com sorte os no 
gociantes de Barcellos, que 
realmente; são dignos disso. 
Os dias de feira, que se 

tem intercalado neste Ou-
torino impertinente e cliuvo 
sol tem vindo sempre pra-
zenteiros e galhardos ás gar-
galhadas de um sol bonito e 
de uma viração fresca a sac-
cudir a gente para fór-a das 
suas casas e a (lar cora ella 
rio carliiiilno da feira ele Ba.r-
cellos. 

gie t indiscutivel dias f,-tetos. • faz hoje oito dias, é isto que 
Mais esses ai•rai,stados,es- os meus amigos estão vendo: 

nem mais nerii menos (I- 
um dia cie primavera ,`•ormo-
sa e alegre, irrequieta, e se-
ductora; e lá -,,ao a maior 
paute da gente para a feira, e 
fico eu a... ellcheI' lingua-

dos. 
Pois tivemos n'esta soma-

na dias cie um inve.rno im-
pertinente e cruel a pontos 
de podei- ser chamado a en-
grossar o partido dos hu>n rt-
n;t1zr;os quc exercem a sua 
acçto ph;lnº,trupica e hatmon,tu-
rirt incendiando, roubando e 
matando; nem alais nerli me-
nos ! ! 

Pelas duas horas da ma-
nhã de 2.a feira passada hou 
ve por aqui tão violentas des-
cargas de chuva que chega-
ram a assustar os moradores 
d'estas fr•eguezias; e eu,fi•an 
camente, fui um d'elles. 

Perdeu-se, m u i t a uva e 
quebrou-se muito milho,mas, 
diz o nosso povo, ua. sua iu-
genita sabedoria: — não li a 
mal a que Deus não acuda—. 
P assim é, e assim foi; pois 

que na segunda feira o tem-
i o tomou outra feição, me-
lhorou; e na terça e na quar' 
ta,e hoje, dias bonitos e quem 
'tes; as vindimas terminaram 
e não ficará uma,milhoiro, a 
pé nas veigas das aldeias ' d' 
este Valle. 
0 tempo corre de feição 

para uma boa, colheita de mi-
lho; condição essencial i)ara 
que se aproveite bem toda a 
sua producção. 
São poucos os lavradores 

que dispõem de bons com-
modos para as suas colhei -
tas de maiz. Este cereal exi-
ge a.os seus culíivadores dis-
pendios largos: eiras de pe-
dra, sequeiros voltados ao 
sul, grandes èober•tões vol-
tados ao norte e espigueiros 
bem seguros que possam re-
filstll' aos h,t»uín;trn•irs e aos 

t', rzte, acre, ; e quem não tiver 
destes conimodos, só Deus 
lhes póde valer, dando-lhes 
muitos dias, assim como es-
tai o dia de hoje. 

Já que lhe fallei em htima-
nitarios e em fraternidades, 
não posso resistir á tentação 
de lhes recortar para aqui 
um trecho de «0 perfil cio 
dia», do «Correio da noite», 
cliegado liontem. em que o 
«Santonille», com aquelle cri-
ter•io e com aquella graça 
corri que diariamente nos de-
licia nas eolumnas d'aquelle 
conceituadissimo jornal põe 
a cla.I'o a hriattcznidurle dos leu- 
manitarios e a fraternidade 
dos fraternaes. 

Fallando da escala crimi-
nal. sempre crescente na 
França, e servindo-•:e de 
uma e tatistica cio Journal 
O,jjiciél, diz: 

«Não quero insinuar chie 
seja falsificada a estatistica 
do lourwil OI¡ic•el... Apenas 
direi que liai exemplos ... 
Comprazo-me, pois, em 

acreditar estes algarismos 
como verídicos. 
Um agmento de 111 crimes 

em rim anilo, mais de J por 

cento, hade parecer coisa in-
quietadora ao- espiritos ap-
prehensivos. Mas ha peor. 
E' que todo esse au-mento 
5e dá iro capitulo dos atar-»tr,- 
dos ('M9 rrt a8 l7r•s.cr,</s. Ainda 
riais: o con-stante e progres-

sivo augmento da criminali- 
dado que se regista-ern Fran-
ça durante os ultinios 10 ati-
t1os, incide uzzicunzcut,. nus In -

wYri,-ilos si)nhles. 

Parece-me isto multo sl-

grli1icativo como demoristra-
ção d'aquella rutcruité do 

lemilaa. 
Leitor: desconfia do sugeri- 

to que a todo o inomento sol 
diga inuito huni-ado! G11 ! qúe 
patifes ! .. . 

Desconfia d'elles e vae abo-
toando o casaco,. assim dis-
farçadamenté... curro quem 
não quer a coisa. 
Dó mesmo modo tem caati- 

tella corre aquelles chie te fal-
Iam sempre dos d„ 
hv,nenr, de httn,uizidctde. de 
daried.adrs humana.... De.•con-
fia dos humaiïitarios... (1110 
matam os policias e apedre-
jam os trauseuntes innolfen-
slvos... como pilheria de 
protesto contra as tyrannias! 
Estamos n'um'a época ein 

que se j)rega a fraternidade 
e a philantropia e`se pratica 
a crueldade e a violencra.t co-
mo quem tonta capilé '. 
Tu fazes a corte a uma da-

ma e aclama In';-to attende, o5 
teus requerimentos 
Um tiro ! 
Solicitas um emprego e o 

ministro não defere os teus 

Se não poderes chegar-lhe 
uma tareia, dill'tma-o ! 

Toste a um exame, fizeste 
má figura e apanhaste uma 
guita ? 
Espera o professor e bate-

lhe ! 
Fizeste uns maus versos e 

eu não t'os •• ubligilei ? 
Uma pune:alada ! 
Assim é que a sociedtido 

moderna, — a sociedade do 
seculo xx, a que faila cone 
desdem dos tempos atr,ivi,l 
—resolve todas as suar dif- 
ferenças. 

E' a fraterºridacla indicado-

ra dos progressos eiue nos. 
hão de conduzir ao ideal.. . 
em que todos os homens sio 
bons... para amendoal'.» 

Leram ? 
Pois não é isso trasladado 

de qualquer jornal suspeito, 
é do orgão official do partido 
progressista,em que me hon-
ro de militar. 
Os de Lisboa, 

t a m b e m na •wcguiida-feira 
passada fizeram rebentar 
uma bomba explosiva na ja-
nella da sacristia do templo 
de S. Francisco Rei de Fran-
ça, ás portas ele Santo Anulo. 

Felizmente, só causou es-
tragos materiaes; mas, por 
um nada, mataria muita gen-
te na entrada para o especta-
culo no Colyseu ! 
. E se morressem alli der.e-
nas de individuos era isso 

em nome da e da 
•Irot,rnidade ! 1 
L lle ha nada mais liedion-

d o , mais criminoso, mais 
horrivel e mais detestavel °? ! 
Eu não conheço. 
E os desgraçados, élue se 

prestam a, comnietter estes 
crimes de liorriveis conse-
quencias, Pagam caro, mais 
hoje, mais amanhã, este.s ex-
cessos, emquanto que os seres 
conselheiros, mestres e inan-
(-atarios ficam a escabichar o 
dente, sentados nas poltronas 
dos seus centros revoiucr,)iw, 
rios. tião tem duvida: 
b0a.• está-se a.pói. bv7trtct; pa-
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nlls aenbou ta171hem corlirnri' If_zil 
.tece de Uni enfa.rtalnento in- f •••;. ,ias, tim día, mudei (le opi-
lestinú, que esta a pedir a' nii.LO', e ssnn far_ -IS vezes o 

se iIS, o, diz-m'o <•uintilian0, 

e" só o tolo persiste na sua. 
Que pie impol'tava o que di-

ziam elles, se a minha ale-
gIA. desapparecera ! 
Ena Jogar da forca que jul= 

galra encontrar na realidade 

upi>,licação .de ttm drastrco. 
A.ssini os pozeram, assim 

os aturelll. 

—Dela «Voz da Verdade», 
(1e 11 cic este rnez, em chie 
vera publicada unia Portaria 
Se Sua Ex., liev. 11 o Senhor 
2•r•cel3ispo Primaz, conceden-
do a pedido (o Parocho da 
Silva,as nleslmr).• ra(.as que, serie c?d'Cites achei-Ille `urna 

louve por meia] concCEier por ; sêde chie nato se nia `wv ,. 
Occa.Mão da grande e lmpQ-
Dente Peregrinação á Fran-
(lueira, • que eu soube, que 
se projecta, para o dia :31 ft' 
este mez, unta l,ereg,•rina.ç•lo 
à ermida do mossa .>ezlllvra 
da Portella, ern S. Fins de mento. 
Ta mel. Arrancar crenças,não pea-

F,stamos a10 dias cie (lis- sem que é arrancar espinhos, 
tl tacia,e .3or estas freguezia.s,. , 

aL 10.•ie GO •'alle, que I'eCm alhVlail0.0, mas, p'C10 COntI'a-
hem a ermida da Portella,que rio, é ellter'raali- mais, fazen-
flea atlli a 2 Hometros, rito 'do soffrer. 
se sabe nada l ! Gire fitlie o Guerra na subli-

F' curioso! Pelo visto é midado -elltüneilt)l do seu 
peregrinação de via, reduzi-
dal talento: 

—Recebi um folheto, de 90 
paginas «0 antigo Coliegio 
de S. Luiz» (Hoje, Collegio de 
S, THonl•tz d':iguine) de Br•a• 
ga, e o Seu director, Pa.dro 
Manoel Joaquir"1 Peixoto Bra-
M M. 

Trata tia publicação Ae 
sentenças proferidas rios tri-
buna», contra o respectivo 
'director. que ainda não pude 
lêr. 

Até á semana. 

í—O 6 

Bem Ine :lembro . 
0 que nos f&z soffrer nun-

ca esquece. 
0 sentimento;c:lracteristico 

puro de uma boa educa).ção 

infantil, as crenças que se 
foram aglomerando bem ci-
mentadas com beijos e calór 

de nl=ze, começaram a extin-
guir-se pouco a pouco, como 
fúcos intensos alue illunlinas-
sem rima fe-ta e que ase vão 

apagando à medida que ais 
pessoas se retiram. 
Se me lembro ! .. . 
Vieraiii Ho,ie desczn(=ar no 

meu cerebr0 e conversar 

COlnnlig0 trina niã,:> cheia cie 

recorclaçües que Ballzac com-
;earou e beni, á& ás plantas 
m:axi mias (rue se avistam em 

tempo sereno e que as v:L-
gas do vendaval arr0•tnn em 
1)edaços á costa. 
Rwordar é viver, não é 

verdade que já o disse o Gay? 
Jà lá vão tantos annos,— 

sei lá quantos'—atue o posi-
tivlsino frio, gelado até, pula 
pllilO5op11iat, de IaI>oraíorio, 
Clueilnál'a, colho a nev ee is 

flóros, as, rninhas niais Iill-

das crmWas o ideias. 
Ganharas-me elle o -eor,a ção 
abracei-o eu amígei e im-

perioso. 
Se seceura mio tinham as 

folhas que alastravam o chão 
depois do ,Maior <arraaco do 
vendaval! ... 

Os Sorrisos desaT,ppai-ceeiatiii 

Ira méra conWa.Cção de mus-

CUi05; O amor da Inuilhet', 

phantasia esquentada p o r 
pieguices reles que envergo-

puro produ,tf3 de 
,chlor•oticos, o cOd1t1.O coinw, 
,gente dr,s . flor foi ç vos , uma 
convenção apem'.s. 

b3 assim rani qu Hmnd0, 

com,,cdèr não ha duvida, os 

,ob,fecttis galantes que povoa. 
-Va.n1 a cella peguellán:, Onde 
ine r•('m guwi nos ( Lias liMh1o= 
+-1••, nlinlla éclat;ie teu) Ir. 

T _port_lue o senti assine, e 
Enuitos outros conirliigo,odeio 

os duo procuram fazer estio-
lar no coração dos simples as 
fi(lres brava. do sela senti-. 

t
precl.icaáos 'rara ser Im fali- 
or (1,?,ir aaru( 1(,wo dos po- r martvrio clue ai doença cruel 
vOS, I15.o pelo punhal a--, s•a-s- inl!>lllilla á 51Ia VlCttma, W ti; ã, 2 a t Í •' rL"eM ann": 

pino, pela lomba destruido- 0 bondoso filiado era 1111- , -  
i-a, )elo incendio devastador, ct rido da sr",+ D. Emilia d'Al-; — 11ufs•zlt•c, o sr. Amaro ele I —A convite o Sr. t3. os  
Melo Odio fraticida, lhas sim r. ,, , InCid<'1 Lucena Venoso e SO- ('it. trv ✓ Uomenc l) :i...t,co i:; tustr r(1 
l•Cla verdadeira sciencla C fie 1 ' I rrro do nosso .pi anli`-''O ` — •) -*+,1 2ô, u r. José ele 13 

{ reaa•oa-s • lia (lias, c0n1a :ar- é patrício 1 conduz ao bem, )ela Ini L•. st'. .•iltOnio Ira- sa ;ile':ztze• e • cleli,ao •Ilces 
1 nottcizilnr)s, uma, im) u- 1 

Cltte fortalece, peia compre tanso r -UÁRO IIJ mos , digno escrivão de fa- 
1 msão dos devCl'e CIViCO3 e r . ; [.onda em Al,onsao. C tule do : — Dia )[1, rt s). ° D. Viria 

nivra Muni :lpal, (lu.. teve p )r • I t`in'ira d'Ântu l)oliticos que di! niF calll,e pe •., , Sr, José Vieira 11e11os.o, 1_C - s cru G`u•tcc l,,:cs-ii:n tr:t,<.i Se cie pro arar d s 
la fraternidade tine 'li,,a a ) t ..< , roçiaute nesta )raça. d,s. 

a (• 11. - UI 'L à 1 veibla no i C 1 - j% •tt •)! CC 3J'. t• f humanidade na rnais nobre 0 sete funeral teve legar t , D., •I ••;l: 1ÁC 
nu: S:) cone e¡l;o, d.> nIn•lo a 1)•r- t't da (' tt aì•[•.• C' ler r,. ,:-i n• '=,• in,inn._ n llQnte •: Q (Ia J: U ST'. 
inittlt' 'lt1C Cif 1(i71)••rt'üitc' i•F.'.•'l<'ì0 m lhlnd0 o •:+J r 1 • [ ,•+y•-

a'rr.Cula Jt•$'.Y., (.lt'I1trU 0711 () I• ; i'e. erl'ela dQ5 •fei'ceii•O• :1.Qrlcle Ctblrlll)tV i'GI+:!)'CL 11i.Ytr:t)Cys. 
1 foi depositado o cadaver. ¡ •--1 1,+( 2% 1 aww D. ;.lane do 

exportar para o estr.ing ir" .)L concorrencia foi muito 
aquede veg-2tal, ba•ttnte re na: :1, - numerO•a. Tomou a chave — l}ì•t 29.'. ct.,P.° I)..••t 

do caixão o Sr. dr. :intonso 1+'r' tlatCó ty téllvsv: 

Ferraz, illilsu, ptovedor da t 
Misericordia e seguraram as 
borlas os si-S. dI m. Vieira R 
mos, Theotonio Fonseca, Luiz 
Fel•1•CAL e _1ugu ,- t0 1loi 011,0 

o os nlezarios clã Santa Casa. 
srs. Caetano de Macedo e Jo 
se finto de lima. 

diver`as conf't <trius. latR Cvi)1I711`3•t0 ((OinCçnll i1•) 
hutnifdes e as posiç•)e• rei- 1 1 h r, ,r Sentindo este luctuoso acon i 

com: iunhào (to _bens. 
Thuribula-se e insensat-se 

a memonia d'uni .l(orlem, chie 
nada, absoltifa.incnte_ nada., 
fez para a i'B enCYa('ã0 da 

sociedade, liara, o eng_Pa.nde-
chnento (In intelligert e da 
vontade humana. 
Thuríbuia-se e incensa-se 

a meinoria d'uhi horelm que 
empl'egr11 tOc10 o ral('llt0 

em cavar abv511los insonda-
vels entre as a spíraçoes 1— 
tildas dos vpprimidos e dos 

1:er:Id•)r para o t, au.ho e d -
nliciro qua posei dispe.:der se 
+:o n a sua Gaitar:(. 

\'essa reu.ii•t(), nom•aranl-s•. 
at antas c.omrliss•: s e tnli t (V 

eli:(s fui a 

r u!tura clã ctb•)Ia (it'e, (• o:no tl:s-
elnus • ntárs, t c•mpust:t d )S S-s. 

.T•)ayl:i:n Iatt()s, i.ar( hcr sfar-
çal e J(,acluiln Viii t re-

U• vi+atos l Ma, ( e.rlr: ([atos é f 1- dirigida, bem vrlentad`L• :L '/. I.i de t hns!Cllo, 
:i ',z+, c•ont(•lbulr )aPa o desen,'ol-

Q11+ ar«:a s de sol a so! na te,'r.1 [ 1 tis ..a constar, reatissi <dli a2 Sua 
,71.711r-i, . Zl•. 

o1r5.t1-vos ú.z vossa alta a kuss.T 

8lCa., f anliriu4 rrt I 
s(írul,t d:: 
.-1 r,c;••t, Jtt!i:• J.t'•r,.,JJ•• e...f1 r-
]1[iC• 14'ri•1`L'tT'[t da r-.::Fl[t. 

—li{s7r::S8••u• [le •'•[rslrtliri}:[ u 

Jbv3•.t IirL•.4tlCl•,iaìJK t rtr!tì•u (; Cul-

lCJit, S1', ✓uk 1 L'rn;F. 

' —ISiilij )[•[: ttt t'l: i.U. U TrVBaJ 

' • albor:( t onlinr-o s (ar [• ., . - • tsr•ici•, : r. •!.,  ( - tecinlento, eiivi:inios a lami- .i r as l,Cl-peitrt,°eis cios beneacia.dos da '• J' manto ai sua lnis,•t•, na'i•ui,l) s 
for+una, e da actividade bem fia dorida a rlos•a condolen- ̀ le_cs cGc •'stu. 

clabaixo d[ rl.u. a ¡: ara e fte,,ln r 
Ckl. 

viinento da riqueza. e do bem 
estar social. Pela - rolu•ao, 

crcnc.T <znri7tl, sim; pela revolução não. 
.S e1.7a -CO1110 gaCl72 YVUÓú SSr_' Li 2177LT 

n ea1<í ó 7 

?f1s trel achas que 1er« <i noite p<T-
rzolar! 

FnANCISCO D'Asas. 

pelo. oxfrariiero 

1ã.o Ine enganava eu quan-
do a serrana pagada n'estaL 
secção dizia: « Existe um fa-
cto revolucionariQ, agitador 
e propulsor das ideias acra-
tas.» 
A colldeninacão do triste-

mente celebre u iar•chista hes 
panhol, Ferrer, veiu-o de-
Inonstrar á evidencia. 

Paris, a capital do l)ensa-
mento moderno e de pro` res 

so,_ a guia das mentalidades 
r , t --tuo rc•l rent lu., .0 ?) rr(u t , 

bis /l., •+ sscr(l>, a esses pre-
conceitos que são alguma 
coisa de verdade e de beui. 
que são inesav) as bases in-

defectiveis da ordem e da li-
s .)Crc a1.. c, fel buscar á escarli 

gila da pcll)ulat.—ão os revindi-
cadoreS d:?. inllOCencla do dre-
1nJiidor taliatic0, (rue passou 
a existencia ela mais 

das. guerras contra a lei, au 
etoridatde e jaz' 

tis twr'iveis rll)W --, apro-

veitalido a desordem e ai. 
conikis ,0, nloNada pelos aC 

claniadores (1a anarchia,pro-
cllt•aI•aQl pO1• ene ac(,:10 os 

seus da.nlnados intentos:--o 
roubo e o•assalto á proprie-
dacle <Lllicia?. 

I6sna, a sentinella da li-
1)C1 cfa(le, a corlquístada d:3s 
r,rincl~; revoluc;Onaric)s 
cles(le o ultimo quartel do -e 
c,t11(1 ••,I_., foi tanll)e)11 thea-
tro de e protestos — Ao sahú:ldri ultimo reali-
violentos, em que 11RO foi es- seu--se, em Sauí(:: Alariít di, 

trali.ho o proprio Maire, bo- !tio Tirito, o casalllento da 
t:tildo a protestar. Cx tia si-.' D. l:lvlra ( lo .`)aai-

i..Utr(l)'C'•, n51.0 podia deixar tos, filha d0 nosso presal(lo 

de se niallifestar, attenta a antigo, sr. Tihurcio Lopes 
enornic papulaç.ato oi,crat ; at dOl -, untos, das ec(,-;mida-
doriliil:ida. pelas seducçúcs do dos, corri o _sr, Jo:.•d Guilher-
ideal Itl)ertatrio, nono d-t'Sílva, filho do sr. 

atei a Ininuscúla republi- _1Iar1Qc1 Eduardo da Silva., 
ca (lei Paragtlaty asslstiíl a. cOnCeit)_l:.tdo IIegoclante e, li 

vchcmcnws e tui bulentos 
pT'Otes-t(1s_ dv modo (ltle um 

movimente iirte-rn&ckmr 1, ún-
pCllidO°poì• niolla oceulia, f•)i 
posto ein evidencia ante o 
lamentav<tel l'uziúanento de 
Ferrer 

LarnEnt:avci.? Sim, la.men 
tavel, porque é a demonstra 
( •t.v clara e incontesfavel das 
amor reptação que C:unin'hal 

at latia},ia9.í101'a2 a doei buw 

sOci*ladO (1'amat.111lá, e (Ine cho encore;iaè uLWo' de Ido vos ultinws tempos SOffria 
1.pLi;ar d`i. Civilisaçã110 (. at Cl)O 'finto. inn-w2),SO, f• i`nol•le, ;" mga.n 

cila, ,ilida exige o Ci: tel•I111))10 A.)` noivos e a soas •f:tmi. do i; sia exlst ueut tOr)IIC11-i 
',an•jUlil Aento d'(irn 1n(llvi- 1 li'is envurn104 as no.was •f•Cli-- bisa, roubou. é Certo, tini an-
(luJ :• '( 1U_C'ill' tIa?U fall(ava)11 G1ta(;,.)Lr• Ci u verte Undu e volici -vi do, 

A evolução ;era. a uniïào, e, 
a coniprehénsão de rlue_ Os 
diversos factores da felicida-
de humana, dependem uns 
dos outros e portanto da rua 
harmonia é que Cortai tributa-
ria a consecução de seu tiril , 
a revolução destroe, anni.lili-
la essa unido e essa compre 
11Cnsão, de niodo que o . niais 
forte, o Piais p0(1C1'oso. sere 

sempre o vencedor, e triunl-
pha.ndo da lucta torna-se 
despotico e arbi(i•a.rio, obe-
decendo nato ás normas do 
humanitarismo, imas sim, ás 
do capricho e da vontade SO-
beranal. 
A historia al)onta-no. ides 

creve-nos essas grandes 
transforina.ções Pevolucionat-
rias Chie tmi agitado e dom( 
nado a humanidade em (iiík, 
rentes epvcas. Porém des-
sas hecatombes resultou um 
bem pa ---- agoiro para as ge-

t , 
Pa( ÜC s- d'ent -ío, o privilegio i [la, c.um niu.tu enihu .1.(s n), ( n 

a• + passadas ell•s tornou a  ter i a+,. ,I., ;,,..; t <• i•t•t ,• ri ,WQ ., 
V -`Utl i(li lGl :•, G rL SLLIi LaL Cl e ( _l:i íaizare.n ua1 t lama eti- 
cdeaes de interesses conti-
Ili10ll com teclai a l!leí'+''la. pti•Sa li do Cult)vu (i:i, ue! ,O a, 
( 11n.'.,str.mdo as val,,! • laPru - ( t '• r i71  
Qual a I'35a_to 1't viOlt:acia1 l(  e fez ouvir coni multo t t lt;rul IL.;rlu,t/h, 1]ar.3 

1 V:c• tüt' c6 ;:t (' ütturl) LS•_'r<•O •n- • , 
CORI que Os iiOVOS 1(.CnCr• fo- a. t'adu, e trile e justanielltC • !le 1 irrita-.i rua. br• t u:Icu r o.l.rai, (,s Sr.,. D , „ 
ram inipUt;tïos , senipI•e Cem f 1 i c011Si,1Cr;v1: 11111aL tias melho- • --„xl.; r., • JiJ t:).nl+t u 97núx!) 

Ctigg, 8 -os -,en1lH'e com iIlt.O • •)•` ll),al•'nC . 1, r1.a)inC t.Cti OI•C1ICSII'as (10 llúl't L' dO , z 1'': t,d !rnfitl:,, c,. /Ir• .lut r,l.iq 

lorzinclas e fana SI110S, 

E' isso o chie 110 gtlerf'I71 

linhol' no X i • Nv—ii o, 

t't):ri,S {áy[ti [, er. 

4 cl r, :'•ttt•s, :.lisi•Jtc:u u(lt:,;jc::lu e 

j ltotttr::J, Tia 1'w•t•. ':. 
t --:16`çl.'L`- ]i'egtci• L"•lltt, a) irit.'- 

Garraiada .••, p j •] ' 9)!l) JJU)RIJ7 • .;, b ti•d;sV rtLi'•', lt ,,•. 

V a r i a t t ë a i tLr.  Ziü J• : lar• r[ +:cl, CL;•TtU 

Tbi1G /}] (. )t'c 1'lt.]Jlilt tf t.t 9. 
—_•nnuncia-me para, o do- eCc 9t 'Cfitrt L J 

mingo 31 do corrente, na ), i•1u o nos&) 
Praça de Touros d'e•ta villa, c"`a•ttrï rc,:rrtl , tir.t•„tt+lr ,lr .fz.-

r-olu, --1!luu rlrl) z[t , rh, ,lu ni;ção. 
nela llltet'CS•ante c*aI't <mnda, • • 

— *5urd ent lit't: . t [, Il•tFk/, eni que, tomarão parte alguns 
a!nadores ba - cCllCtrcCs auxi ¡J)''`•rtf•o ul►ti•:;, ar. -tjrr)L•,cl ,, 

snlp:itlnc0 atll'1dO1', sI'.varo de, Fa['1a, i i li GCiJ rr, d%J)2%, d[ •[r(frl.lr, ¡ r.0 

• i Yrr•c«rrr(J.n• Ir:•••%r), rJ'rst+< ct.-
])![tl`.':rt, rt C•r7. in t̀ ; r • t}, (,≤!Cl.het 
rio .11.ryrtllr[ïr:x l ]i)au f•ì!,eiru. 

dolibet•ou realisar, este a11110, t3U rst,. Jrtl;, 1, rtnl +,J+) sr. tïuent• 

1);1.e stra. 
_Al tm dos srs• iI irçal e Mat-

t ';, foram os si-s. D. J : ss D,,-
111 •I1C li, Ma)Ioc'i C)tL'•t(rSU d 
)u:ilt r iti •, Jo.-.o d • Sousa, A -
bi o 1, itã, rn,sso ( oH,• , d, i_''u 

lira ela 3ianhã, dt•. 3WAns L•ni 1 
e J as Barbosa Ferreira Ucas 
sentiu imito alnaveln;clltu ree• -
hidos pelo digl)o paro hu' d yuat•, rr. _ u.:r.,y, 
Chrlste.110, P. nrialtar p(;JSüatS d had08 poi• dois afamados ar—iiii 

[ St : e cl'vlltras 1r _ it Z as cir-
. tl•l;hs e, seüdo Cavalleiro O —i'HcurcL",,:-s( zi lati[ r<t, í+.,2 

cuia sinh:is, qu : aili esta'Ta111 
e.n grnn,le nu:n•ro, 

D ', pois lie p'AC cligr,o paroeh,( 
de Cht isiello ser (1-,tu o fila dut t-O't 
atli kvava os (-oulisSiuw1dus e, r, Ps cJ a --- (i•,)!r •(ltr -r,nãLlì[6 latir 1k4 
ferir o flui ltrioti •o ) t•! aili•i o, 1 

l' a q r _ is:n rrJn.ì rzr •IrtU7.-fl, u t¡-ssv 
le•ava, u Sr. cir. lívrtins „ii,L, ConceiCaQ ll 1 r ,.ctrrc]u [- iurtr•t, .)•. ;ll.n.: T 
apr:-ent,u2 :ts pessoas ,lu: atili 

f • !tJ'Cr',rl:.Y, CWl•.rrtrt+•+lJ. ilP•;,(;rlSritC 
:+c lio )atnhar:inl . ar.•(nrlo o 

1 —_1 di•un MezaL to Sr. 1). J s,, ipre n :tp:+>en-
tI'ativa ( ta •all t'1 C IlCal Casa •'t $r>. PTTt UT)irtt Té•ºtr{lif%:'e..eW 

LUZI PO•nV S ̀!: dt) t['n l)•`IIC1ne tia , llti d,, S.BU altuuV Ult'arJT:ìtU(iU U nos-, erieordia desta vida r :,, t• :1lui•o t'er• OU,,,-0 do t-
los eseu ct,alt Ihu. 1 1• como 11 9,4 esplendor,, ft;ri Jtt,u• l''/uvrt; ìlü%f+✓ rr.tenlurth,• _ Depois, oS srs. A(aftas e liar- _ -
ç••1 ftceram a expusiç•w cir( fo:-M.'1 ta CI]1 íl io ra (1,1 In1n1(tlulad:' t'GI/rl t) ,r, Stt''t;t s)llt,tecl , )tttitt a 

Como a -Ch, l! d::ve srr ¡• [ rit ida fie 21.._ 1 1 
t ar'c'a c Gutti• ad:( fall:tndo a li- em egrejal tem 1(r•au ! sl . Jr. <1! %+ d t, t'tzes de 1'ìilirs-

em 8 de Dezembro proxinio. 1 h •. t•, rtrtni i rlìJ)2) lati¿ riu S. T. 

A musica de COL.O C da nla- :1 I,;t ,rtìstlYl4irv r. (lit't t tos tltl 

gnillCa Orche.•tr.L dC ` iann:t. i L`e'r :t)r'ri iNrt •iCal tios (.ir»:i;lkt;3 

C:11,Vd1ho & Cruz, alue jaí 11a 
a,I11103, na inesina •Ole111nida_ • — C.•s r'rC ilrï CirYr,.•tZ ri sr.• r:12 

pa . z. !'e+'ra•, rl ;l,t I'; ut etlur (lu .íi 
0 po•o qw aHI se oae"ntr.ira + -

0 ser'inito esta( COilha(lp .10 1ft, rt'nrrlirt, 
'iI1 U Vwn (111M3 : Tt:!1( O tis ,ftl ' [ ,. 

nOVCI e taletttOsO Orador (•Cv.° — l• t. nu h•T aias r,r••a u Horto 0 
`n :1.21iC:•'i IIC•Iie l.I%t fW'a .n e 1 1)C•=- , .eOtSU CJ[ttti<13'ei 1'qt 

Mo r. Carvalho Maial, capeli- d:I _ 
t.1v111•C-fiC, I t.,anau=l:1 a ï n'vta, y [(I'},= CSIü  o A..  

h I)a, rio Porto, ,dado 1 t • . eduque-se; e ,n(llto :a ili;ICltua pelos r, sul::t,ïo ainda ï c3l•it.12 ..-
dll'lja-SC, sem •'lr?len[aaS,Senl ( IIaL pOi1CO p['OI111nC1ui1 Mina- --• r! rt:Ysutt >'e 

lu('u ili!gi:n ler u.)itLty. 
OC.io e :rem ilei,at(lì(1hCS. {  \o I iuxi; 1,1 ( t, alia:*+) s ) j„ 11i 3i.:)bilissilwt Oração corri- 1'`s`uu.]I•tt.r.; j.rL's.t-

1', w_,oI'a renal 0: 3 1)1t I1taUl:1 )Cia IClr ) r 11•a '1.• :1J:] Ia:d.•U :/•. rir. .t¡i;•üC'i • ,. 1tSr,'• O: ponto il- ir i { tarde, ira I: pa 1 ( C 1 Ct)i11 ls e r1ri: (a O'. :1  

I s+m n: ei Ma lie Sa.tta 1, w= 
• 1R1 elogiosas ïf1- I1 7 el giusa reter  

1 •• li, ;,•, , Clil:r, :arca.+u nu 1]•;rr,. u rrr•í•. <•r -•;_≥ (1 at uC 1 + (1 al tlt_, r par_•:•(• 7 P.;.r Z iU 
1 (Jc)ino `<e vê, a Qna iilez:1 •un,•:, s lis 'sol L vn:,s_ 

C, [' 1.1 ,I,(uli((v-us Si: núnte3, er.3 : o  
l 0 1enALI os meus melhol'çs Cs- - trinta.; Teu[ o 
uUtr,.S Ì,'c•"';•I,taS. <Ivtro _ r'• •=;,; n ^I ,' '.. 

foro s Ya:-a, que a : :••- 1 t i tividatl rc (: •.•• :, .'if.;•)r.. _ a .; 
;d a,t• •• „ ( 011' t,içat0, a Inala hÀ:• R. 

-. .. 1 Unjo Mis festas reli•,itl:a)S ,--,•..-..,.........•...•  .. .-.....• 

gC1Ç •C I•C dk;t.l71 iUCIsta villal,: 1 f, 

¡ tclllra),, este annv, o maximo ti ri ri [ n fc o  
brilhantismo. 

-r - 

•,I.Uitos louvores llle cabem. t >ip :t tl ;1 

- t-o-I •i t1110.i':l. tarde, venho )oi- --- se,-se, quarta)-f(•íra_ 1 
a?lti:li:.l, li'e ta V111a., (; Sr. Ü:íC:IÇi1t7 ?hfíJ¡•a este Ir ui0 -.Imilo r(xco:111ecido 

l''ra n_fi•CO i" icíra VcHoso, ali- e pt^I1110I': ao -ex.1 II iL . r . --=l,dttado pelos st•m, CiL1r— .. r>•  n10 .t,radcc:r..'• ao es. sr•. tis'. 
t)•O o bCln(ltlistO ÓLIVÍVC.S, titio i'eia, íC lia,so, rocohmil(_)F 11a)_ttOti ;.. r.1. at. t'!1 11U t0l'11ai' 
ha, me'zes vinhal Sofiend0 as ï'.mt(,, liltel•e:<sante livro dU st•. I , 
torturas (1e unia, doci1!'S: t''r•a- , plll){Ii•(1 (, noi1]i (1'l'Sti; ít/tilit 

+ J. 1';. \4orc,ii a. 5:11{(,, profll- cliuico, c til tla(•to oOt•t.L(l:lr, 
viminta, peran•.e ti ({ uai re- s: mente illustl•adO. 1', unia  1:L1:(1!'1 ') ):ìrt,tt d' 1111-

5 recursos l •liltitl'a11] lllLlt(',1S O.' 0.111':L lltl• dC['e SCI' ad(fnll'lda r( 

(i :i sciencia c os esforços da por to(Lu ns pessoas, pois 11' t nh:L I71Iir(ier, I7ZI.):=troa a(fttcl- 
t• 1e C1ll1IC0 toda.. ú. Sua 1)ei'lt;ia 

familia. ella o nuctor trata de mo,-
v i lia , , 7 t ( ) ) < , C Clli(latlt;.ltOit:.1 Crea.rltl?L que 
t,' lira ti„LG.., 8 i Cl.'llbalt•0 (< O • I O 1.11,0.0, gl1C CO.1sa1S-ix :)1a..1`.i tl':).i' as 1,-a1.11ta1.•Cn• dos CSCi'- , e¡1L'. G:Li.I'aL111(1 v.11'e .CJrl•l. )Ci'-

IlOSSO C • ilmat ei alnilg'O, SI•, ; do So auno3, era( iun homein eretos de gy.1111:t.•tic•t SUCC:1. l 
t IC trat,. C feita. C:Lt1Clí . :) ( fzl(1 Ii::S431'Lt JOatO 1laìptlS ali ela •iOSta I' afila, bonl, II+J 6;1•r.',llliiCadO C10 tCl"InO. il' )m l 1 )eii1S ("r'aVili'ai.:  •., 

t ) )' 1 r Ilatara.,iaente, ate }lltl:+nla oc-
(:taì n1•S1,1tL C8 • Ueí;laì. A S'.I:L llOn(laL(lC, C,'.•ilaLla),V? a  VaPl%)ti elel'C1G10.• e I"CfCI'C-•_e 
A ilf)lva. i• lima bondosa e. i,)I•obidw1e do •Cu cad.ïaCtei•, a alinda á C(1L1Ca(':t.0 c)vica, 4t Ca51<.t0; ü i'tl;)I 1 ett;CG111O (' LIAI 

devem ser gyato. é ele Ila'I,O prendada menina, dotada fie quern tJdos faz,larlì justiça.. instruer-ão militar i)rCpara-i 
i posse) p:lr C'1(tt 2 (lr•ll à agl'at-

11@t1117SS1i11aS gllalida(iCfi de 1';I'at a„i'aLC1C1.dO COCn O 5ï'atll de tOi`1aL, C>ilrO i'CClliI,IdO, 

coraç.ãQ, e,0 noivo é tim .ìll'1- Ca;'atlleir0 tle Clll'lst;1. t••„1'1[iCCCil(1r) a OfÌCrt:L d'1decer ai. S. (?'•.•.,• ivet:110 por 

('o niuw) estimado pso seu Foi vereador inunic,ipal C Corte 11;'1'C), a qUO n:ÌO )ode-i r, l( 10 Ef'C:•tn .101 l...e) L•i'1,Cr 1)tt-
i brit o d't~•) l' t pedind o catractel c dote (=1e tra.balhn. meZt.Lrro das Santa. Cas:t, lo-  

Foi celet)i'uM o rev, ° w ' IMS qua exCl'ceudignanlell-

Padi.e JO;,,o . oilçalves, 1);11-0- te. 

tilo; i'a.zer mais larg, rc1'e- i ,, ' 
dcscutt)a.a,7 iliat e ç h('I1e-reneia por nos fnIliar o e,,pa. !' 
n1eCltO itletlaí:(?. t1I•tCmta),Itdil n 

(r- n rz (;ontnzen(lan1Q-lv '_tos i 
t meti 

lcit(•t t s_, flui o pOdel1 { to. 

Pelai liaïpt)SO. rtI:L a, 

214, 214, l,isbsl, nn pI•í)(•O (lç .)1h11 z411r ; z-o L -v' `•n'14tzz `rrlC'S 

rCd•. Pela F.it ú i:'o 



:ez:r•aM •r_•^•••.:. i'..•s.•zww•a••xsr:•,rr•.••c•r.r••c,.:*:m.N•+•rm••...•r..,••na,: ="34.'-â,'•"•,;:JFiic_w îi%•7•t•KP'.•í-i'"-vi'nL-.•+`r'.sA;ì.Si 1:.•5'•.L;ú•á.X'• 

1 . P 4Ì f•.i1 

2. a publicação 

o dia 31 do corren- 
te ine de Ouflubro, 
pelo m elo (lia, 'l. 

l)oI'U Elo "1'•-ii )iIr a1 1f'1_i-
+ esta co' 7 e,, •lii I C:a, pt 
r<}fite o huiz d- _ Lt'1`)ttl T}' llli4 C<ii'I'O de, pall , 
(Isl a s i ti,m a , e 0 te; t't :- (eelitel.t, a, ali, ('tti rt✓i:• 

i'L10 d") .t. ° UIlCia•----(4,il' i''1 11 •l ; 
—doz1S niedeir•os (1e-

lrtli?a ItEiilla, it•-,,(•íitEl<t elit 
l,• 2) •0 ruis. 

--1:3801,8x:0", de. Il]í-

![1•to,: a• aliado em reis 
x48 ,500; 

É;{Ì 1,r4%m Cie feijão, 

itN-al, o em 2;_5x100 reis; 
—121,,611 ,11     de cen-

teio avalia(lo eill 3,5Ç••;G 
reis. f t 

(-105O—C,E'IE"i ( e `se •: roce,-

der Ii < tt'€• ;1tllit•ì L (J eI.}•Ì .`i 

1)r lff .1 dos I ),,its 11eni { •r.t 
elos a • .Iito,11;lo jòs•' 4 ,0,ju-
VU11'.t e 

(10 dus Prazeres, l,rer,l-
t_i(-iI'LS, d,i i#'t'(•'tie'.I<t (l 
Oliveira, was elie ati.ren-
4(e 1x1 1),Ï1Le ? 91(,ú!' i.l noS 

14,stados UI i? os do 1i-aí, 

Til, ilii t"(t'('I;Ç'<to de se i-

tt'I1•,.(t •. t)If?T13:'E'(:I;LI Elti t 
1lu- ,i move ,oito Gú )-ral— ry  a á• '_ 

V e,, Galho, c:is,t(lo, prO-
p;'i2t,t1"it), 

r • -lo N icetite d' A i (elas, os 
(II1.,8s1!ellssão os Sc 1ra}i11-
tes: 

_UM Caix de casta-
..0 e, piliflo; EICie 

J •) ii :t t) 1tn .a• al}ad<1. em. 
2p500 reis, 

Todos est lt}o•"C'1S, 

,etleroS t, l),il; las, a iam-

se ew pu{= or do d(: osit<t-
t`1`) (1' eile•. (•, (ll) i lic'ii•i '(l( 

S zce 1 t'iliz,:1() ,c; 
{'<ts<hl(>, dt, 

lí)≤<L'.' d<} t ►t:ITlla, 

ï.Ia 

•9(D4i••:45'1s;► E"(RfS•i••fd• •YQ► 

;3z°ie>!:.e'ï(►, do 10 ,-, ►° sie 

Cova» , ou d<1 Gista.)i;.1Qã,- 

ra, de ir.mLt0 eon-} piithei--
rE'is, al -aliadà̀eli} 4.0;, 000 

reis; 
9.0) Na dita t I}'e.•,rlle- 

zia e 10 ;'lar, a C Bolic lie 

i.a» , de'm.. tto com 1)i- 
It110111OS, (W.tUctUa e;Lra reis 
? tS O,• lm ; 
X10.°) •i,t r(e feri d<t 

fre [7(?Llit e iU•¡'<t?' t•Ct''•all-

ía•llo1 o pr`,dia 'C1i<tI7t•1ClÜ 
o « I.e}tteiro. do.•_.odeii,op', 
C1,1 l.a•','a(110 COI.ta UNr(•II'<IS 

e} °IICtC'll'itS, av.tli.t 10 E'tIf 
r • 

8.° ) Na mesi-na fre- 18.°) Na fre3tl••l..i. Cl' 
('1}ezia e lo a i*:do sc 1_ i',l-"' olil • I ` © l•,r•I.I' d—as .)113 -
dO,a «Boiit'.a de 1},aixo! d ú:i(:5., il (f •3ouça de, 

ce11aS » , de m tt(•, pii,lle}-
ros e••sol)rï íros, iavz,liad, 
tio i°••1wI-t iiCtLtRlo Era i':,iS 

14Jr31:'3 o; 

➢Êê •(aa esta aos 1?a^ e'(lel 

h •1 • 1. C3v Y6,`III lgú e iiú o ,  

1 ZT ielal!o C•tã .2s. a a,:àl•1e 

Iiyà•an—eISCO r•á•II'á°CS, ci e 

de 'Iw a : 

10. °) N .t fI'e'• I}eZía (1' 

•)11Cei.r.t, Sffio de :°•ova(,'S, 

a «Lei.I'a desova( s» . dw 
¡ j• 

kr1.l"I'<-I C.IO,•'áliEtd<? no •;,'-

ló liquidu de 4 6-;, ris 
Teiú, 

RU ,. 
Reevi=ús•. oz: s- e•a :a 

e•astei•e Ç Z.,  arb(,Sa ào 

ele ;<►:4óá?:a s:t:aixaa,,:º.e' 

Ql 

11.°) lre(f t}(azia Cl' i, NaIivTvü'<t c 1C(s•<tr dt1.1'a(:'o, ~•.) le frei uezia d 

«0 C<t1?lpo do s'«•-fio», (le 1O i1 eira. e lO(;ar da `:1'en- Todos avaliados na 
1 ter<aCtio ('OI}a uveiras e 11i,1., (• «Prado- (la 1'••Ill•.a» •,1 11•r , r-1. 4 •1' i II ( t0 de reia 
<t t1a .de regia, •1•,',Lfa<!(!C:' E •; i`)•'I'"f-Ì}C) cCin2 til'` II t!Sj 

dos», de Iavradio com 

titieíras e ti iza cie r, a.e 
lima, > e,mito ter} ell.o Cie 
IIIEittQe.. •)ir}lleit,Q`s; 

2.8 :°) ï à nièsll a ri é= 
;,Elezia e, log r'.dos- So-ai , 
brados cie `ÍBai xo, .ó p1re-
dio denon,,ivado `« paira- 
cios de Baixo», do- la•'r<•-
(li() :' orn t,veiras e de 
1M -i con p1?113t1ï'(3S; 

2•J.°) •i • d1ia, fr,e iie-
zia 4 Jogar tilo Sebr°ado, 
<1 « 1 e'ra do M elo Cios 

Cat1 pos», de lavradio 
comi m,eiras` e a•tla 'de, 
re (Ta {, de L11 Lo cote i)I-
i? liei rol S; 

3U 1'el•e1'1{. il'e= 

gaeria e lorvar, ,1, Leira 
Ele Rãoredo ,cie lavra-
'110 com. avelras e agua 
de reu i; 
.31.°) °,Ta. predita fre-

ctlezi a.e l,o-ar (la'Vinha 
da F arte, a Bons'' da 
Fonte, do ilialto e pi-
C1tl.clros. 

4<t 

— I3i litltlidu, d 1'ci 
l(Io, a• < tII.I(10 E'I?. 

"eis. 

nlens> cie I°ni,- atloAz•a?a d•w U% etc 

1.`) ' Na fi-clm}ezia d' 

 tlit?d cfll1.1110ti rica 
ra•Lal)il avaliada Clll ll ,t «llotiça (1,1 GÓ <1», de 
!•-;• 01) 0 reis; 

—um rolo ïo, de ; ala 
t't1t11 Citl,i Cl(e c<3Staill lor, 

do 'l'«11to» , (1e .! s-1'itdio 

!witf(_) C t)tililti6 05.111 <i!I<1- 
ida eill 'tJC►?i!(•0 reis,  

2. 0) •,,à Ittc.;In.t fre-
oLlezia e lo,•<tt•, ,I 

i111id.o e.n 

 ..I}1 e.tsco de casta-► t-on1 I}vel,'<ts e <I u« d(, 
i  Io areado de is•ltt, Errata '(,•at, a•(IlI(tEl(g em, r(À4 
levará i : 0011 atros, ava- 't 0t1,•L, ï00• 
liado em 4,W_ 10O ruís-

ou   t( io cas, ,, de • s-

-oss rs • hc°s°dei- i);tlÏt<li nU ti-•i(Jr E•2 reis 

de 
I: •77 0•0• 

çeae.àdo (,11v y e c'en1eic►) 

e }13- de szzio (•,F cr. a •:ar-

t.°) "NIt trieslii,t fre-
€IC'lltt f tO (T,tl', a « LeL'i: 

tl <t C(.►•« Elt' 1•<t1iC•1 d(- 
lavradio cora < 1(riW de re-
1• t ) 

3.°} Vir( ( lit,t fregile- 1 dít:t __fre•;tte-
`' Ì v,• e l Ill r f 1 

L1«•, 

de, Seilllli O» du 'üllla d<1 i• elite Cie I.t-
1 

t4u1110, « rC (lo ((', + •'r<tdi•► C(•Z21 ,l••'LI<a Cl I'e••a/ 
lrtvr(ai_i10 C•olal 11 vet(aas (• 

(ltr('. lei t7 tl / t0iii . ,t•"iili<l- ; e do I1?atto; 
(1a ('Tli •.•• 1ÌÚ • (-'} 5; 1 t)<al'ie d.1 I<tt< 3d.i (lU Car til- • °  ,•• 

! 111}E), siv<Ill,i(Io x?I}I I'•'IS I ) Na (fita fr-l-N -
-1ILr •t •',lsíllla_ a'cr(da 1•0 X000; , _ r.Y.L e IC•tr do Sol)ritdo, a 

•l()•t•? . Elne lav«r•?. 0#0 , .), \_ ¡ 1 : <_ ' ' elloreda , d• 
• r ¡¡••33 ¡ •/ Na_ • tt )C1i•<3. i•i e T.f• 7 •[, r}, [• 

Gtval *ada. ein •S000; • zi<L e lfa }', « é,•,,n }I'i• d0 l<ivr.a(iia Cl•lll LI Y'eiI'CW i. l 1 3 ,*T °3 $ ,• c 

;, ,. ,1„ • • ;t`•tl<t (Te i'e!ga. 
t 1 til: al_r " ,I e=I11<2» , ( t(,' I,t-  ( a 

Na 1"eft'r}da fre-1 i ('í e10 E:aI? I it i'1r•, e 
f;'tlf•zi<t e 10,.a.r, .a « Leira ,• 1•ct( n as, i•;-a.ii,rcfil t;Ili 

#1,W4tt3 I'id, do s'i)il,ii.rll?11()» , de Li-
2,01W0,0 1•ir( -vii.lhedõ' t. 

t). Na 1'efC9i'I(iit ) ° •4 T)}'(jCllt`t 'ry'-
(t i ( e 

1 Yi Av< da t'('fite», (le 
I1?<ttt.o ('.' I)1n11iIr(•S, 

tanho, cri-ead:.i dia ft-wr-' 
kW1_<Iáltda e,,la •15,c,"90 reis; 

- -Liltl ,Ii',titO de pmi e 
t •• j -enttj(• 

(M ovi a e, l ,( p.a 
I'C IS: 7`1IEI,t di' Ci sãs ? f}I'I't3S,Cf1II1 

 11,11 tLY TO € HI r0- `•C'•al ( C IItl,ia(lU •. EC?•_ieI'f.({• 
-çç l Á :l•'I't)á•t1.;itíkE• en) yT:i curti 

I'C'IS. terreiló, in( tIlt•J, It•"i'Ir'x1• 
,•, „ edos avalí,- dos no'; a-•- t(t(raureLa a > _12 9 foI'i?( 1 

); i. 1 l c e-fi'nt -lun, ••,,. Ií(l!Ttt•lo 0e 10 4_ (• 10 ti.•l l<•I tia. .al•.t(••t eiZi , . •• aT_ 1 > 
!,- 11,11s. 

ei12•`••)li t'_ (• i reis; Ik,IS. 

Na I11.eSiIl,l f}'e- aiz foreira à 

f•ELC'.Y <L e In ar, .'Q prCedio •(»n -- aGO -ec ís e iala-
••• •• •:• • ;_3 d'' E;E\I)-• ; i. il•Cltéll„ • T ?_i,•. • R :a. 

•#t'Iv, .I\ itiia(lL ! rifar r •_ t-0 á i•I'<ti_ o (=c_ c*,' «» . (l(• .1<Ln 
I'C'IS: _i'.tCi?.0 £ C(;II? til"•'ir<tS (; 17. 11 )  -Wa f r e a  z}a 

L3 . r: m  ;•• c ,-•., Y.1 '• ,•' a ;••.- T.1 T ir -\ ' !f]' --r) 1rl ,•3 )0 de vitiltt3 <i, (((+. di( Iii"i,<.i e t,,1, -t, e- (ia (.a 1_)Il•'elrit e l(.•_.<ti`' Etil 

i1.1('>I`ICi1IIÚ, itl";I•<1iU :'íri 1.3t:td<t E>1:) '(' (3 C1,éM!III 1. i•¡v11li,t, a « t?í;t't('.i (.I<t UCS-

clos 

9<a►•x•.3 ci':à E• $ moa c Z.,e_ 

f • LLEt'Ci•(Pro• 

>•C ei:i :3Á:.I', cem 

U cl-; ze 

conto i.t7 a.do(li,<! (p01' Se i(- Rei f e rw rsx Casa i P*t €1,-
nC}r,tl', p •I'('ill, Ct{ t,1I)tLh li 'd?l1£?, ••. }Iã1 rOPi 0S•2n- 

vai:;: kéT•3 C " fl . Medida de cada copa de ftï ;• D. 1 sl •a ITUCei-
Çú,(3 ï•e úGust, lmorii?I He-
z ra •`cixeira, na1Ba, •a ca- 

eaL• 1• 
C•'•i ilLiS 4z11Cfu5,' C:il • f~tCtt 

de- :►•rïtSt•; ctl;t 
t•Cú,•i3t' '? IïiEILIc:YIf•.•, SL 1•Iia•° 
rio . 

32.°} NZa-freguezia d` 
olívei+'a e lagar da Pea- 
i)a, a .eira do L íi:l ar. 

de l,t.vradio con, uveiras 
C:,fruas, de rega e línia. 

cie eeaZ•r•yie., •.v,li1ada coaw afilo l;al. 
• i lio N atol' de 2a0•,,500•0_ rs. 

C<á5'Ii2tú7iS•'ó•.--- 2iri• S's^i:• +v•• 

cL?I•aat çaSz¡C• 1r parte:- u•EZ•x:9R(P 1lJ ; 115 • e  t?t 3i• 1'('-°•ril ist 

• •• 
21 .) -,ti,1 fI'e'TIIPLIa (i' ria dn co(lrclá e SiItI•rI 

oli1: eira, e locrar (10 B<i- 3 rliarilit ebe1#o ` ì eir , a 
t.;O, a «d eira de 13<iix, , j  fore ff?Iiïrhem por eili-

dos 'ai ')OS» de Ia•-r,1- (1) arfílQ irlara, 

di0 cOlzl ¡1•-eit`<js e 33,J` •Ta fre•tleTia d• 
d¡. i c a. Ill E (t13eCeII'a W -

Illatt0: 011•• íra e •10•a.1.' da••(•n-
`•o '• -Na 1IleSII1a fixe- I) a., a 1•Lira do Liiihar, 

rytit.zi'1. e lt• ;1r ,' a `tC1 de Iavradlo.com uveiras 
1( e a'r11a de i'e a e ` liba (i•• Ra,)e!». Cie laN-.raC[iU 

i•( iil a•tia de-. real?.: avaliada, como allodia1 
1,) etil 10,!W0 reis; . a, tìit,l frei me- E r ' 

nla f 1'e-—ia e lo<Yar . do. • lo •3•r.") •,( f«e._ > OI>1 it.i' , t •j 

O uC,lirll)o ct,t 3so1la Cla' • ileGia e : Oar da •inY'(1, 
('a eira cie Btrizes, de ta-de, amova»,  liai-radio coze? 
II  vi'<a dio, avalladi, condo 

Na Illesln,t fi e- a1 odiai, (em 50•j000 rs. 
¡'ticzl,-i. e 1n2-,a, á ≤f• i•11Ce 3CD.°) 1•a-Ctl1z1 rt'e__ t1 

IvZ Ca•,1» , de I2"t<1t10 y e zla e Sitio Cia • ao' a. a 
Sllizkl 13oti a d,i Torre (1a ií1ot-

` :.°) \a referida ta, de i1?atto e pinhelro,s, 
frerttezia. e lo ar,a•"Poti- a•'ali•ad t., confio altodía1, 
°a do Cotou. de Iliatta em 3000 reis 
com. piillielros: #•E115• 

•{11•0 i'ei;; e «,-ialíiz(lti oiti :0;;ti00"<f teír«»,Cie 11I21ttO e llílllt'•i 2 ú". •• N • • 
í q1, (0 jf-0 :ic de Vítmo I eiIs,; r(8. titv<11i 1.d<l I.io V<i1J )I' li- cr-ue.zi,1- e los y'<'I', e «••C?Iril •t•? It1111i•Ü, 3 ••t,•J•i r,º  

til Ifo a•- til - o eln Ye / • n) +`• (Ii f reu,;e titll(i0 (lü ••J• (10 013,'t-tt1.O do ta0r '0», `1Y17U, iI 1•3'.•?7 "T •L' rIi-' (ii c.a ate.<7L ( r-' 

1(tio co,.rl u•.(Ia Ci( '' '• i cise, 1ttíliYlt.{, i 10 0. «_ «l-ei t[c t{• 17nn gg 

, 1 ¡ •(' \ ", 1 ' - lá F1 à•.3, he►E•i ME'áL i9 4 iÓ:L C.v º --- 1 I,I.IO  131.t(,i•) (I(., f ).'a (.C, •, 1 • rt,11'» 
Z OY • •9 ti •„ • A144• G.' i? " 6c Z •IS> Y L ^` C~ (',' dito do lrz(•111ar (stlydlfl<i c(IIIt 11i11I§• ir•js e! t•l•r.'N «- R.•1 , .2` .) a (líta fr(:n11 e-

ti(. <1•'«lia(1O lriii ? t)•y • :i41 ! iIl( }•, rt••<tli•►(.+< selai ,r(,ï;;: 

c•'fl c•3 •st•, vali≤ 182',41Wn 

d,? 5-I Per21m t3 

1eL3e, ? P r oc i  o tr•llí•t 

(•y9!•l y 
y 

c••••arca ••C Vifiti••••:rcf• 

30,) Na frerlrezia. E1' 
ar d liveil'a e lot••+)il-

te, o Corteir0 (l0 A1'iE3Il'a 
C'e lavradio cora uveiras 
e agí ,z de rega, , 

37.<'›  . Na Iriesliia =;'c 
_Liezia e to ai- (1,• Ville'a, 

,.ì _laP,IY'< . do. -ie »o, ( r0 

lavradio core) uveiras 
atra (le re a-; 

zia •e locar do So,.l o` da 
1_•orta, •o Cor teH io d'Ai-
rÚ Cie C'In-ia, de lavradio 
cola uveiras e aoua tle 
rega; 

30.1') ' •Ta repeti ida fre-
'guezia e Jogar, a Leira 
d'Airo cie Baio, cie la~ , 
vradio com uveiras e 

agt:ia do rega, 
Todas avaliatla.s no 

valor liquido de 2::•a0 
reis, 

••1;rro S 
o direito i  

quantia Cio 4q, .9.0 

gire aos executar oss, do-
ve An orÃo .Ro(iriCr!ies, 

Sado, t, l ol.i ie (urLO, do 
lo(ar de Sa nIo 
t1'e Lieà-t cia Lama ,pr,)- 
ve}lien 2• de i SI al,ll EiL1e 

freires recel3el'a. I)ar.i` a 
con t de L111s. ,) ois , 
aniarelloS, chie mu) e,l•r,- 

at.I a e l:ex-, tu( qual 
(lireito entra em praça . 
coiÌl abal.;Alento (I`i 4-.̀ , 

pCLI'te, conto a Lei doter-
Inira., ou sejam 3.—( iiai';, 
Ias partes d'elle. Lio < - 
lor de 30"Q 1 `reis. Nos 
tehi os d ar[ 8'C•• (lp 
COd. P1'vC'. 
citados, os credoros iit- 
certos :dos execali.ados, 

e bem a,•sim os .l'em-e-

s(,ijtaiiles Elo credo, fa1-
lecido Ma,nioelFranci,,ço 
de Sousa Via=_iria, n. 
dor qUe iói n esta vida. 
por constar Cl+a cer,tici:z0 

do I'e<'isto F(anto ,• e4e-
cuç o (ex. 0! e E-."; era 
esto credor registo d•li•-- 
•30theca, sobre 0 ,) i HO, 
lie .,Casa e Eirado -- no 
locar da Eureja 
W1. (1'oI}Jeira,, a Se(,'tt-

ranea do sete e, e(11 o do 
'; í)00 reis, quie lhe f fi-

cou deven(lol; ii.(oíiio,li)- 
sé d'o(iveira,solicíi'o,ne 
uociatite, da mesma fre-

tlCzlc`1 «1Lie se Ii10i'iì. •ZC 
o o e vecula.do nsa,rtdo 
Ou outro), cuja ro isio 
ter- 5: t13 e foi fei-o 0 rl. tl • •`' p F •• 

to eni 23 d'otitCtl)-O de 
1801. 

Barceiros, 12 de Ou-
tubro de 1J00-

Verífiquei a, exac!iC'1,._0, 
o r•uiz de Direito 1,` sti- 
hsti;uto, 
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2.a pLiblicação 

No dia 7 de I'ovem-
b.ro, pelias 12 horas dai 
_manhã, ã porta do tribu-
nal judicial d'esta co-
marca, por vïrtude do 
ordenado na '-X1E•eução 
hvpothecaria .que Ma-
hnóel Gonçalves de Saí. 
casado, l avra.dor, l de 
•Chriséello, promovem 
contra Joaquim José 
Fernandes e ulherA_n-
na Ribeiro, da mesma 
fr eguezia de Cliristelio. 
teem ele :ser arremata-
dos os prédios seguin-
tes: 
—Um campo de Ia-

vradio, na fi•eouezia de 
Clristello, no Togar da 
Junqueira, állodial, que 
entra em praça por reis 
166000; 
--Na mesma fre;ue-

zia e logar da. Boucinha. 
ou Gôdo Branco, unia 
]eira de matto e pinhei-
I•e5, aliodYal, que entra 
,em praça pela quantia 
de 21,5000 reis: 
—Na mesma fregue-

zia de Christello e togar 
da. Agra. uma leira ele 
matto proximo <à. lagoa... 

entra em praça pela 
quantia de 15,E000 reis; 
—Na mesma fregue-

zia de Christello, e logar 
dia Feiteii— a, uni campo 
-de lavradio cone arvores' 
•ele vinho e latada, entra 
-em praç : pila quantia 
de 2t;5,•M0 rcis,a,batido 
o foro que annualmente 
paga de oitenta e seis 
litros. oito relatos e ses-
senta e cinco mililitros 
de trigo, e quatro centos 
e cincoenta frrammas*cle 
linho acedado a Dona 

ffiAdelina. Gomes de Sou-
! ""sa Sobral, da freguezia 

de Christello. 
Pelo.presente são cï.- 

Lados os credores 
r incertos para assistirem 
á praça e deduzirem o 
,seu direito, querendo, e 
declara-se que ficam  de 
conta do arrematante ás 
despezas que fizer nn. 
praça a e metade (Ia con-
tribuição de registo. ' 

Barcellos, 1tr de Ou-
tubro de 1909. 

Vert queï-

-0 Juiz de Direito 1." su-
stituto, 

Bar1-aso de c` L actos 

RAPAZ 

Admi##e-se uru, 
que queira seguir 
a arte typographi-
ca nas officinas d` 
este jornal. 

Recovagens 
—Agostinho José de 

Sousa, -ousa, recoveiro eiitre-
Porto e Bareellos, parti-' 
cipa aos eominesi.r,ciaiites 
d' esta villa , que resol-
veu fazer as suas reco-
N-ageiis ao preço de 600 
reis m ensaes, podendo, 
por isso, qualquer• d'el-
les. mandar as suas en-
co=iiili ienchs ao estabele-
cimento da viuva deJo•~10 
José Martins, ou ia sa:a 
c-asa; na rua ele S. Fran-
cisco, tl'esta villa . 

11j3es e quaõrupeaes 
Delfino José Pereira, 

morador na Rua da Pon. 

ie, em i Bareellinhos— Bar-
cellos, enaixe-a-se de em-(, 

balsamar aves e quadriipe-
des, por precios coiividati-

ws. 

socieWe nnanuma de 
responsabilidade limifaôa 

Tendo-se exteviado a 
acção n.' 605, deste 
Banco, vae• ser passada 
outra, em subslitutçìto d 
aquella, ao ex.°'° si- . dr. 
Miguel Pereira da Silva 
Fonseca, por ser elle 
quein possuía a refer,da 
acção, se no praso de 30 
dias- a contar da publi-
cação d'este, não houver 
reclamação. 

Barcellos,. 29 ele Se-
tembro de 1909. 

Pelo Banco de Barcellos, 
Os -rerentes,. 

Domingos de Fib ueir-edo 

João,  Carlos Vici1-a 9•alnos. 

0 escrivão do 3:' o?[icio. 

C4111onio P̀el-cira Esiwes 

— «Ji•••r•Ìi••»—r' a com•- •/ 
.1nl ,i:L de segtu os que{ev e 

•. prcf'eritl;I pelo publícu. 
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auneis. L• tlio•raplua, t• pobraphia, 
papelaria, ferragens, bilhetes de visiLa, 

trabalhos superiores, etc.—é a Casa A. L. Freire, Gravador, 
o qual tem feito viagens de estudo h Allemanha, Austria, 
Fran<,a Inglaterra, e grande casa de muitos artigos aonde 
emprega mais artistas que todas as outras reunidas do 
paiz. Mandanm-se as encorrimendas para a província, á 
cobrança. Por isso pódem fazer os seus pedi oç', de tudo 
cíue vv. es.za desejarem, para lhe serem remettidos sem 
demora. 

A. L. Freire, Gravador 
94—Rua Da VWorio-96. 158-Filia Do- Ouro-164. Telephoue , 045. 

EniiereCO telepraphico—ERfERs- hisboa. 

BRINDE— Todas as ronllm;is superiores a S00 reis, 
o fregtiez pôde requisitar urti (.a1endai'io eromo pira es-

criptorio, coro bloque. 

AS NIENTIRAS CONVENCIOtiAES 

DA NOSSA CIVII.ISAÇ 3O 
por Tlìax Tiorõe.0 

TraDucçao íle ngostinho sortes 

'T'raducção nicusal de e1(1-
g<)ntes volumes de durent<is pa;riam pela insilmifi-
can.te quant.ki de-200 reis e)m llrorliura, e 300 reis 
encadernado! ! ! Por tão insignificante cpianda il«ci 
se instrlie quem não quer 

Condições d'assignatura, (pagamento ade(•ntad(• 
por valle do correio ou em estampilhas y postaes. 
por carta regist-ada), franco de porte: 

Anno, 12 volumes; brochado.  2,3-100 
ileío iniiQ, 6 volumes »   W1200 
Avulso  200 

Anno, 12 volumes, encadernado  3,)600 
;vício a.nno, 6 volumes, » W00 
Avulso  300 

A.' venda ein talas as livrarias, correspondentes 
de, provincia e no editor—,-\1-EL ALl' EM' A. 

Rita do AleciÁM, 90, 

— «0 Cominercio de Bareellos » ----
SEiiIAN ~BRIO PROGRESSIS'T'A 

ReõeicçFio, aõrninisfraçu e fgpographia: 
Rua D. ltnfonio Barro3o, 60--1.° 

ASSIGNATURAS: 

[Pagamento •adeantadol 

Barcellos: 
t.rimes'tre  300 reis 
semestre  600 » 
trimestre  360 » 
semestre  420 » 
a.nno  2ts400 » 

PUBLICAÇÕES 

Annuncios, cada: linha  30 reis. 
Repetição  20 
Communicados, linha  40 

—Os srs. assi gnantes toem 25 °¡° d'abatimento. 

—Annuncios litterario-,,, gratis, mediante um exemplar 
á redacção. -

-Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Grandes ' arlii.azens cie fazendas 
—de-1<>s 

0 mais ìm IVIInfe esfabelecimenfo do Minha e que mais ba-
rato rende. 

Largo ò$ polia ,lona' e Rua Barlona De &rectas—Ba.cellos. 

peee-se a atfencào •o ex.— publico para a leitura Do amiiuncio abaixo, 
Dos unicos atelie'ias a.tisticos Da Europa, a arte reuniDa, com Quem 
ninguem püõe competi em oi_•ta Do conjuncto Dos Ditos, nenOendo 
todos os artigos por metade Dos p►eeos De quolquer outra casa: 

A. unica fabrica chie lia completa 
ria Europa 

em sellos em branco para repartições 
e companhias, carimbos de metal, bor 
racha e'para lacre, numeradores, tini-

brabens a seres, ouro e re sa•os. Iro- D - LEONOR A T ••O l\TAL.=O 
noaratnmas e brazúes, prensas, balata 
ces, cunhos, alicates para selar chuni-1 
bo, fabrica de chapas esmaltadas em Esplendido jornal (h•. modas contendo. oin ma-
metal e ferro,gr•wura em pedra e seus gI11liCY1S (rr<a1"1ll'as a preto e colo,'Idas. todas as nu-

vldadeS ena cllap('lis, «W11(ttes» . lalitasi ts e CC•II-

feCeões, tanto p.1ra senhoris c()lail) cre<► eas. 
I(il(les cr)rt;ados eira t.<atnanh(► natural. 
Cada liunieru da ,[(,da Ilh:str;►da.) •• 

Ilha( lo de 11, 11— c 1'ttit -110 de Ia' llr( der it ti , 
nal especial ele bordad( -,s em tod(•s ( ,s •eller( S. 

80 e 100 reis por serrana, n() ,t('.tr► ela ent.rea. 
Assigna-se em todas is livrarias (- lia d(► editor. 

• à 

•; ua s ele •• eTi ceei i e -- (IJ3i t •°e-os-•• Tos) 
E' poderosa a, sua, a.cç-ao nas aftécções clironi-

cas dos or•;<ïos respiratorios, estoco ago, ligado, in-
testinos, allp,a.a'elllo urina.rio e perle. 

ID 

Esta estancia e Grande Hotel de S. Vicente abertas de 
s, de lnaio a is de outubro. 

Deposito em 13arcellos 
Phart••a•i•t 

Carlos e`l7aria Vieira Pamos 

\'ova agencia de neg ocios 

Sob a diï•ecr;::o de Gern1;Lno da Sil\;t, 
SolicitaDor otlicial Da Camara prtriaretial 

—Enrirrega-se de, todo e qualquer despacho Ce-
elesiastico dep(n.lente das einlaras ece•lesiasticas 
portuguesas. Auns-fatura. Rowa ou de gu<ilquei 
cios 1]inisterios, disca-o pecas 1nat,•inl clie;ws, pro-
cessos ou disl►(n -as para ordenaçìles e, de qual-
(pier negocio Congeneret (•oco <a maxima ligeireza e 
economia. pra (-a cru Municipio, :32)-2).O—LI. Sboa. 

1•lic'vciope&i c as F C ini1 ias 
Reais'a i[ iusfraoa de instrucção e recreio 

:1 encvclopedì<a riais anil e ecrnio,nica ([liN se pu-
 ieI11Portlig,11. Cada afino de 12 I1111llPrOS,-

800 reis, o avulso. 100 reis. Toda a cor-
respondencia deve ser dirigida ao editor Manoel 
Lucas forres. rua I )iario de \(lticias.';:3—I,islx a. 

A iNIoda Ilhisirada 

ONAL DAS FAMILIAS FCIBL.IWAO SEMANAL 
'Dir rCIO -.r 

RUA 75—USBOA 

MMIOel IoagWM CH1110 'i ilCSi13r5 
Rua D. Aütolliu R:+rr•rsr►—(.1nti•a I•u;i Direita) 

—BAHCELi.O' — 

COmpleto sorl,i( io ele fel- 1-, ('(_'. lis 
c•on_ies c extcaiieir•is., c'••r(i r  

ziral"lie 1)a-I'a )'Iái•illLdas. .,kreso (ic'. fel-I"() 

j)clíni ~N,< Cci 1•11citi (te l('I°I°o, (1-

4'ios e e 
z-iclros. Avl; ll•lcto ele col)re c' c iixofre. 

Pulverisapores de todos (,s svstelk:as. e 
riço de twhis as dimensó(cs, para fere eirc►s. C,-,wvão 
(lN forra. Le.;itímos «( T(►hei» e « Vera-orel» . l lam-
flus (', demais aceess(Xios. F(, v1'a( eiis c(jinp1.ct(.s 

para_ lil•lipadores, grades e (•slat<► ; a•l••,-(•s. A1 <a(1(•S 
e, cllarru as ele fel•ro. Bicos para aS 

nlesln(►s. ( 11arrul:s e holubas aos preços da fal ►r» 
(•a.:l ente das celebres 1►nrriha•; (I:' p •ss.ïo«Iïleill» 
[,rens<is pa.l<a esprelller b a(a.ro. svst(anla << llaldlili-
e outros. Corres ,í. prova ( fl• Pn,(.-us , Celi-
(•►•. (•► ualiila•l(• ••; iruntida. 

i 


